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Minha nascente é obscura.


			Clarice Lispector


			Dentro de nós há uma coisa que não tem nome, essa coisa é o que somos.


			José Saramago


			Para a eterna novidade do Mundo...


			Alberto Caeiro


			





AGRADECIMENTOS


			Agradeço muito ao meu orientador Helio Honda, que tanto me ensinou neste percurso.


			Às professoras Regina Abeche e Débora Pinheiro, pelas importantes contribuições.


			À Capes, pelo incentivo que me permitiu uma maior dedicação a este estudo.


			Aos professores e colegas do mestrado, que dividiram e marcaram este caminho.


			As professoras Farinha, Flavinha e Tânia, por despertarem meu entusiasmo essencial.


			Aos meus amigos, por esperarem esta travessia.


			À minha família, por muito do que sou.


			À minha mãe e minha avó, imensamente. 


			A meu pai e meu avô, pela questão e admiração.


			À minha amada Aládia, pelo coração.


			Ao Ió e ao Bolinha, por terem ficado no meu pé o tempo todo.


			A Freud e à Psicanálise, por outra escuta da angústia.


			





PREFÁCIO


			Da coisa na clínica à sua apreensão conceitual: exercícios de 
metapsicologia, percurso na formação em psicanálise


			Todo discurso teórico que apresente com a prática uma distância tal, que impeça toda ilustração e discussão clínica, pode fetichizar-se. Os “clínicos” se satisfazem com fórmulas metapsicológicas simples (uma metapsicologia portátil), indispensáveis para poder operar tecnicamente, e tendem a deixar a “ciência” nas mãos dos filósofos, linguistas e epistemólogos. É óbvio que a prática se converte em um artesanato mais ou menos empírico.


			Luis Hornstein, Cura psicanalítica e sublimação (1988).


			O subtítulo deste prefácio indica o sentido em que compreendo não apenas o conteúdo do livro que o(a) leitor(a) tem em mãos, exercícios de metapsicologia, mas, sobretudo, o valor de tais exercícios para o que entendo consistir um percurso na formação em psicanálise. No caso de Fabio Brinholli, tive a honra e o prazer de acompanhá-lo por um trecho desse percurso, etapa marcada por reflexões clínicas e teóricas das quais resultou o texto base do presente livro. 


			Interrogando-se pela problemática do Das Ding (a coisa) a partir dos textos de Lacan, Fabio apresentou-se a mim como candidato aprovado no mestrado em psicologia. A certa altura, porém, damo-nos conta de que seus interesses não diziam respeito à problemática específica da Coisa em Lacan, mas a uma preocupação clínica com aquilo que de forma recorrente ouvia seus pacientes designar como coisa, por exemplo, em expressões como “sinto uma coisa, mas não sei dizer o que é”. Enfim, havíamos chegado a um acordo em relação à interrogação em tela: que é ou que pode ser essa coisa à qual se referem os pacientes e sobre o que nada sabem dizer? Antes de Lacan, poderia Freud e a metapsicologia dizer-nos algo a respeito, auxiliar-nos a circunscrever alguns dos sentidos disso designado como coisa? 


			Aproximamo-nos assim de um objeto e um problema de pesquisa que possibilitava dar início ao que chamo de alguns exercícios em metapsicologia, cujos resultados podem ser apreciados ao longo da leitura do livro. Inspirados na própria metodologia freudiana, tais exercícios nos conduzirão desde a coisa, conforme manifesta na clínica e descrita em linguagem ordinária, à explicitação de alguns de seus possíveis sentidos metapsicológicos, por assim dizer, latentes, descritos em linguagem conceitual (representação de coisa, por exemplo).


			Trata-se, portanto, de um livro que, sem dizê-lo explicitamente, lida com o problema assinalado por Hornstein,1 indicado anteriormente em epígrafe, a saber, a problemática da relação entre a prática clínica e a teoria, particularmente, a necessidade de buscar elaborar metapsicologicamente os dados fornecidos pela experiência clínica em psicanálise. Segundo esse autor, para não manter a prática analítica limitada a um quadro que designa de um artesanato quase empírico, caberia ao analista debruçar-se sobre o estudo dos conceitos metapsicológicos que organizam o saber psicanalítico, visando não apenas a justificar e fundamentar sua prática, mas buscar alcançar um grau mais elevado de generalização das proposições que compõem os resultados do trabalho clínico.


			O problema assinalado por Hornstein2 não é, contudo, algo novo na história da psicanálise. Muito cedo, Sándor Ferenczi,3 por exemplo, um dos psicanalistas mais engajados ao movimento psicanalítico e de senso clínico reconhecido como dos mais apurados, denuncia uma espécie de supervalorização ou mesmo fetichização da teoria presente na prática clínica por volta dos anos 1920, fato que evidenciava um danoso descompasso entre os objetivos terapêuticos e a teorização em psicanálise. Tal descompasso teria sido reforçado pelos próprios avanços alcançados pela metapsicologia com a proposição por Freud4 da segunda tópica do aparelho psíquico em 1923. 


			Para Ferenczi, os progressos registrados pela psicanálise ao longo de seu desenvolvimento dever-se-iam justamente à interação mútua, ao intercâmbio entre a prática clínica e a teorização metapsicológica. Os conhecidos experimentos técnicos desenvolvidos pelo autor ao longo da década de 1920 (técnica ativa, técnica da relaxação, análise mútua), longe de ensaios aleatórios, inserem-se num projeto claramente justificado e metodologicamente orientado,5 com o objetivo de aprimorar a técnica psicanalítica, elevá-la ao nível dos avanços no campo da teoria, a fim de restituir o equilíbrio e a harmonia entre a prática clínica e a metapsicologia. A recuperação desse equilíbrio, constitutivo da atividade psicanalítica desde suas origens, é vista pelo autor como uma condição necessária para os progressos subsequentes da psicanálise como terapêutica e ciência.


			Em vista disso, exercícios de metapsicologia como os expostos no presente livro podem servir não apenas para exemplificar a interação reivindicada por Ferenczi, necessários para a elaboração teórica de dados clínicos, mas encontrariam também suas justificativas na metodologia específica que caracteriza a psicanálise. Afinal, como Freud esclarece em 1911 em uma de suas intervenções nas sessões da Sociedade Psicanalítica de Viena: 


			A psicanálise apresenta um gênero particular de pensamento psicológico que se poderia qualificar de metapsicológico. Tratar-se-ia de considerar o psíquico como alguma coisa de objetivo, depois que se estiver liberado das restrições impostas pelas formas do pensamento consciente.6 


			Em outras palavras, conforme complementam os editores das Minutas, é do analista o avançar para além dos dados fornecidos pela percepção consciente, não se deixar deter pelas descrições dos conteúdos manifestos à escuta e observação, mas como na interpretação de um sonho, a partir de seu relato explicitar o sentido aí oculto, inconsciente. Daí o caráter transfenomenal ou mesmo contrafenomenal apresentado pelas proposições metapsicológicas. 


			O que chamamos de exercícios de metapsicologia parece assim representar uma atividade psicanalítica por excelência, por isso a nosso ver a importância e contribuição de exercícios como os apresentados neste livro para a formação em psicanálise. Isso porque, além das exigências mais conhecidas impostas a todo pretendente de analista (por exemplo, investimento na própria análise, exercício técnico-clínico acompanhado de supervisão, estudo da teoria psicanalítica), tal formação parece implicar o domínio e manejo de diferentes linguagens, correspondentes a diferentes níveis que se poderiam distinguir num fazer reconhecido como propriamente psicanalítico. Quer dizer, caberia ao analista o manejo de diferentes linguagens, desde a ordinária e descritiva que caracteriza a comunicação analista-analisando, até o que indicamos anteriormente como uma linguagem que pode mostrar-se mesmo contrafenomenal.


			O estabelecimento de distinções de caráter analítico, pois não se trata de separação de fato, possibilita-nos chegar a uma compreensão didática de diferentes níveis epistêmicos implícitos na atividade analítica, níveis estes correspondentes a diferentes linguagens que contariam com um menor ou maior grau de participação conceitual. Schmidt-Hellerau,7 por exemplo, distingue três níveis: o primeiro seria o nível da prática clínica, da escuta e intervenção analíticas, na qual predominaria a linguagem ordinária na comunicação analista-analisando e nas descrições do material clínico. O segundo seria o nível da teorização da clínica, desenvolvida pelo analista, na qual a linguagem utilizada na consideração dos fatos clínicos apresentaria certo grau de teorização, mas os conceitos aí elaborados ou utilizados seriam ainda operacionais, cuja validade ver-se-ia limitada à experiência individual do analista ou de um grupo de analistas. Talvez pudéssemos relacionar esse nível com o que Hornstein8 denomina artesanato quase empírico. 


			O terceiro nível apresentaria o grau mais elevado de teorização, seria constituído pela linguagem das hipóteses e conceitos que dão corpo à metapsicologia,9 à qual estariam subsumidos os dois níveis anteriores. Tratar-se-ia aqui, portanto, do nível mais abstrato de elaboração teórica do material clínico, e por essa razão as proposições formuladas nesse estrato da atividade psicanalítica apresentariam validade mais ampla, maior grau de generalização. Isso quer dizer, retomando a epígrafe de Hornstein,10 que para ultrapassar os limites de uma prática clínica baseada em uma metapsicologia portátil, vista como um artesanato quase empírico, caberia ao analista, a partir dos resultados práticos, buscar a elaboração teórica do material fatual e a formulação em linguagem metapsicológica de proposições comunicáveis a uma ampla extensão de seus pares e outros atores psicanalíticos.


			De acordo com os níveis epistêmicos distinguidos por Schmidt-Hellerau11 e outros,12 os exercícios de metapsicologia expostos neste livro parecem, portanto, solidários ao tipo de racionalidade ou gênero de pensamento psicológico que, segundo a caracterização freudiana,13 confere à psicanálise sua especificidade epistêmica e metodológica perante as demais formas de terapia e disciplinas psicológicas. 


			Ao oferecer ao (a) leitor(a) interessado(a) a chance de acompanhá-lo no trânsito desde o manifesto do fenômeno clínico à explicitação de alguns dos conteúdos conceituais latentes que conferem sentido psicanalítico àquele, o livro de Fabio Brinholli parece contribuir não apenas para o esclarecimento de aspectos essenciais da linguagem conceitual da metapsicologia freudiana, mas, sobretudo, para uma apreensão mais ampla e aprofundada sobre o sentido daquilo que, parafraseando Freud,14 poderíamos considerar o distintivo do psicanalista e shibbólet da psicanálise. 


			Helio Honda


			Professor do Departamento de Psicologia e do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Estadual de Maringá.
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INTRODUÇÃO


			Ao se tratar do humano, há sempre um mistério. Frente às suas complexidades, as ciências tentam lançar luz, a partir de seus diversos paradigmas, nos recônditos da realidade física e metafísica, para dar uma resposta que possa ser suficiente. Conquistar a nossa própria natureza tem sido um desafio lançado pela ciência desde seus primórdios até o tempo atual. Basta que se apresente um enigma para a humanidade e esta procurará encontrar, a partir das racionalidades possíveis, uma investigação e uma nomeação para o díspar. Como se a cada encontro com um novo objeto fosse posta a questão: que coisa é essa? Entretanto, muitas vezes em que a lupa se volta para nós mesmos, a resposta última não vem. Figura uma intersecção ocupada por diferentes áreas do conhecimento, em que o segredo da humanidade parece escapar das mãos dos pesquisadores, quando estes encontram em suas teorizações o limite, o ponto cego. Aquele lugar obscuro do humano, a que a filosofia já tentou chegar e formara ideias divergentes, em que a psicologia formaliza seus divórcios, onde a medicina é diariamente contestada e a farmacologia fracassa. Parece que o continente humano recusa ser totalizado num compartilhamento definitivo. O umbral entre o cognoscível e o incognoscível é recorrente nos assuntos humanos. A questão humana persegue os domínios da ciência e provoca um movimento em busca de asserções. 


			 Há sempre a possibilidade de encontrar em nossas realidades, pareçam elas externas ou internas, um elemento da ordem do incognoscível, incompreensível e indefinido. Tal fenômeno poderia acontecer em diferentes contextos, por exemplo, com um objeto celeste, e o homem intrigado diria: “que é aquela coisa no céu?”, ou com algo numa floresta, onde suporia: “parece que escutei alguma coisa”, ou durante um sofrimento poderia afirmar: “alguma coisa não me faz bem”. Independentemente de seu significado, esse nosso substantivo coringa, coisa, parece ser uma expressão muito útil para uso ocasional e nesses encontros com algo indefinido. 


			No contexto clínico, a expressão aparece com muita frequência, e com uma aparência especial, nos casos em que o paciente se refere a algo que parece determinar seu sofrimento, mas a princípio só consegue se referir de forma indeterminada como alguma coisa. Não faltam fenômenos incompreensíveis na clínica psicanalítica. Contudo o interesse deste estudo não é o de apresentar casos clínicos e tentar revelar seus mistérios. O intuito deste livro é mais restrito. Trata-se de localizar na obra de Freud a presença da expressão das Ding, que seria o equivalente na língua alemã de a coisa. Isso porque se sabe que essa expressão figura em diversos debates sobre a psicanálise, principalmente naqueles pautados nas proposições de Jacques Lacan, como se pode constatar em O Seminário, livro 7: a ética da psicanálise15. Entretanto, anteriormente a esses debates, fora o próprio Freud quem introduzira a expressão em seus escritos. Portanto, há o desejo de explicitar nos textos de Freud, em seu caminho e em suas palavras, o que poderia significar das Ding. 


			O interesse é o de circunscrever o sentido ou sentidos da expressão coisa sendo empregada para além de seu uso convencional e genérico enquanto substantivo, mas servindo para apontar algo eminente. Seria esse algo mencionado por Freud um objeto teórico? Seria um fenômeno clínico pertencente a uma noção teórica já conhecida? São questões que parecem orientar a tentativa de localizar a expressão nos escritos freudianos. Nota-se que o substantivo aparece nos textos geralmente grafado em itálico ou precedido por um artigo, podendo produzir, a partir desse uso, a impressão de instância. A situação epistemológica dessa expressão, assim como o seu significado, é do que este estudo, de início, se ocupa. Ao contrário das formalizações já presentes, assim como foi dito anteriormente sobre a apropriação lacaniana da expressão, opta-se por colocar inicialmente de lado tais contribuições e privilegiar os textos freudianos. A expectativa é a de que os resultados da reconstrução a ser feita auxiliem a compreender e melhor situar as próprias contribuições pós-freudianas sobre o assunto, como a de Lacan.


			De antemão, pode-se dizer que no manuscrito Projeto de uma psicologia16 encontra-se a expressão que este estudo procura. Em uma das passagens, Freud diz: “O histérico, que chora por causa de A, não percebe que isso se deve à associação A-B, sendo que B não desempenha o menor papel em sua vida psíquica. Neste caso, a coisa foi completamente substituída pelo símbolo”17.


			Esse trecho compõe a segunda parte do texto de 1895, a parte que versa sobre psicopatologia, ademais, nota-se que as palavras histérico e coisa aparecem em itálico. Que coisa seria essa que nesse caso de histeria é substituída por um símbolo? O que poderia ser essa Ding? O que seria a coisa para Freud? Qual seria o melhor caminho para tentar compreendê-la? É passível de ser apreendida?


			Logo de partida, percebe-se que uma apreensão direta não é possível, pois se encontraria apenas um substantivo, que de forma genérica representaria gramática e psicologicamente uma multiplicidade de objetos. Portanto, parece que, para um caminho mais seguro para se compreender o sentido ou os sentidos da coisa, necessitamos de elos intermediários, pontes de referência que nos levem a ela com algumas garantias epistemológicas que pudessem diminuir a vagueza e indefinição de conteúdo presente na generalidade daquele substantivo. A seguinte analogia pode servir de comparação. Vamos supor que um observador localizado no hemisfério norte tivesse se perdido na noite e precisasse encontrar a direção norte. Para isso, sabe-se que existe uma estrela na constelação de Ursa Menor conhecida mundialmente como Polaris que indicaria tal direção. Olhar para o céu e encontrá-la diretamente parece ser uma tarefa muito difícil e ofereceria um grande risco de se errar a direção, pois a forma das estrelas a olho nu é muito parecida, se veem apenas pontos semelhantes de luz. Para reduzir a equivocidade dessas semelhanças, poder-se-ia procurar outras estrelas que caracterizariam o desenho de uma constelação. Portanto, encontrar o grupo de estrelas conhecido como Ursa Menor, ao qual pertence Polaris, se mostra mais seguro do que atingi-la diretamente. Além disso, sabe-se que bem próximo de tal constelação há outros agrupamentos de estrelas, caso não se estivesse ainda seguro. Portanto, o observador poderia se utilizar de outras referências e achar Ursa Maior e até mesmo Cassiopeia, para ter uma maior garantia sobre o contexto que circunscreve Polaris. 


			A analogia parece pertinente para demonstrar a implicação que o objeto a ser contemplado neste livro apresenta. Ele, por si só, num primeiro momento, é apenas um substantivo da língua alemã, com a possibilidade de significar tantas coisas e ser vertido e lido em qualquer outra língua. Seria quase um ponto de luz num céu escuro. Porém o substantivo não gravita isolado, mas está situado dentro de um contexto, e parece denotar algo possivelmente entrelaçado com concepções teóricas logicamente articuladas. A compreensão dos contextos conceituais originais que o circunscreve pode oferecer uma possibilidade de visualizar melhor o(s) sentido(s) de a coisa para Freud. 


			Num breve início de pesquisa, o primeiro passo que optamos dar foi o de empreender uma busca sobre a palavra coisa nos dicionários de filosofia. Pudemos encontrar que a palavra coisa advém da palavra causa no latim e procura teorizar algo presente na relação do sujeito com a realidade. Sendo essa coisa tudo aquilo que possui uma existência individual e concreta, sinônimo de objeto. Uma realidade objetiva independente da representação. Tanto em Descartes quanto em Kant, a coisa designa algo que existe por si mesmo. Kant postula a expressão coisa-em-si e númeno para descrever aquilo que tem sua existência independentemente do espírito e o conhecimento que este tem dela, sendo esta em si mesmo incognoscível18. Esse dado, num primeiro momento, fazia parecer que Freud estaria empregando essa noção filosófica e kantiana de coisa em seus escritos, pois apresentava uma semelhança com a lacônica expressão coisa do Projeto de uma psicologia19. Contudo a expressão nesses escritos de Freud, aparentemente cunhada no âmbito filosófico, parecia estar mais situada num paradigma neurológico e psicológico.


			Embora se possa encontrar em Sobre a concepção das Afasias: um estudo crítico20 a expressão Objektvorstellung, cuja tradução possível seria representação de objeto ou de coisa, e uma referência ao filósofo John Stuart Mill, assim como as passagens nas quais a coisa aparece no Projeto, Freud não a desenvolve filosoficamente. Pode-se encontrar também no ensaio O Inconsciente21 a expressão Sachvorstellung e Dingvorstellung, ambas traduzidas como representação de coisa. Entretanto, mesmo se referindo no primeiro caso a uma concepção de Mill, Freud apenas parece se utilizar de tal referência por lhe ser brevemente útil naquele momento. O autor não prossegue numa discussão filosófica, limitando-se a apresentar as proposições sobre a coisa segundo esses autores ou para ele próprio, portanto, parece que esse caminho de percorrer a filosofia para alcançar a coisa, talvez, represente uma digressão pouco apropriada tendo em vista os objetivos estabelecidos para este estudo.


			 Conviria mais considerar a situação na qual a expressão estaria sendo empregada, e de antemão parece não ser num âmbito filosófico, mas no contexto neurológico, psicológico e clínico. Na monografia sobre as afasias, Freud recorre à filosofia de Mill e menciona: “Nós ficamos sabendo [entnehmen] pela filosofia, que a representação de objeto não contém nada mais que a aparência de uma ‘coisa’ [Ding]”22. Contudo insere esse comentário no interior de uma discussão sobre o fundamento da patologia das perturbações da linguagem. Sendo assim, para admitir um quadro clínico e uma classe de perturbação da linguagem, Freud considera a “[...] afasia assimbólica, na qual a associação entre representação de palavra e representação de objeto está perturbada”23. Ademais, na parte I e III de Projeto de uma psicologia, a coisa figura como algo proveniente do Juízo no processo de pensar. Na primeira parte, Freud ressalta que “a linguagem dará mais tarde para esta decomposição o termo juízo [...] chamará o neurônio a de a coisa e o neurônio b de sua atividade ou atributo; em suma, de seu predicado”24. Na terceira, considera que por meio da formação de juízo “os complexos perceptivos separam-se em uma parte constante, incompreensível, a coisa, e uma variável, compreensível, a propriedade ou movimento da coisa”25. No que se refere à parte II, a coisa figura como um recurso de linguagem para denotar um elemento presente teoricamente nos processos de defesa do aparelho psíquico. Com relação aos processos presentes na histeria, Freud diz: “Aqui, o símbolo substitui completamente a coisa”26. Nota-se que a expressão está situada no contexto neuropsicológico.


			Pelo fato de a expressão ser mencionada em duas situações neuropatológicas, afasia e histeria, presumir-se-ia que a compreensão dos processos envolvidos nessas ocasiões fosse importante. No primeiro caso, o de afasia amnésica, o paciente apresentava o distúrbio de não encontrar o nome dos objetos e os chamava de coisas: “Ele reconhecia cada objeto que conheceu antes de sua doença, mas nunca encontrava o nome deles”27. No segundo caso, o histérico não sabia dizer o motivo que provocava seu sintoma, Freud diz “o símbolo substitui completamente a coisa”28. Em ambos os casos, parece haver um estado patológico presente no âmbito psíquico. Assim como a expressão coisa figura nos meandros de tais processos. Contudo a expressão em cada um dos exemplos citados parece apresentar caráter distinto. No primeiro, o termo coisas seria utilizado pelo paciente na falta de palavras apropriadas para nomear algo conhecido, logo, nesse caso, é o caráter vago do termo que ajuda a recobrir uma função linguística faltante. Já no segundo caso, coisa manteria igualmente o caráter vago no uso linguístico, mas pareceria estar sendo adotado por Freud para designar algo desconhecido. 


			Sabe-se que nesse período, em suas elaborações, Freud estava num momento de transição em que o paradigma biomédico da neurologia ia aos poucos cedendo espaço a concepções psicológicas29. O que ocorre nesses processos patológicos? No âmbito da metodologia anátomo-patológica predominante da medicina da época, as causas das perturbações mentais eram buscadas em lesões anatômicas no sistema nervoso, invariavelmente no cérebro30. No entanto pode-se falar em lesão tendo em vista algo do âmbito psíquico? 


			Em Um estudo comparativo entre as paralisias motoras orgânicas e histéricas31, Freud apresenta a comparação entre dois tipos de paralisia motora, uma de origem orgânica e outra histérica, a fim de esboçar uma noção de lesão diferente das concepções do modelo biomédico da época, o qual procurava encontrar anatomicamente o local das lesões, para todos os tipos de paralisias. A concepção localizacionista do sintoma para a paralisia histérica malograva, e Freud propunha outra que levasse em conta os processos psicológicos. Observando o sintoma e as constatações das autópsias, Freud percebia que se houvesse uma lesão, haveria de estar situada num outro âmbito que não no corpo. Suas primeiras formulações apontam para uma causalidade que parece apreender um sentido diferente de lesão. Num primeiro momento, pelo fato de a lesão não ser encontrada fisicamente, Freud opta por manter uma concepção de Charcot e chamar esse tipo de lesão de funcional. 


			A perspectiva da lesão passou a ocupar um lugar dentro dos objetivos desta obra, pois a situação do objeto a ser pesquisado parecia revelar a necessidade de se compreender o mecanismo psíquico envolvido nas psicopatologias. Passou-se a julgar necessário investigar, ao invés de diretamente a coisa, a gênese ou origem da perturbação, enfim, buscar delinear o mecanismo psíquico presente em sua base. Em outras palavras, a hipótese de trabalho passou a ser a ideia de que a expressão coisa estivesse estritamente vinculada à concepção de Freud sobre o problema da causalidade nas psicopatologias. Sendo assim, de acordo com a hipótese de trabalho que orienta este estudo, se faz necessário um caminho de investigação sobre as particularidades das elaborações de Freud sobre o mecanismo psíquico presente em alguns casos de doença nervosa. Procurar os desenvolvimentos teóricos de Freud sobre a concepção de algo que se parece com um tipo especial de lesão poderá fundamentar inicialmente um terreno conceitual necessário para se atingir a ideia sobre a coisa. 


			Organizamos o trabalho em três capítulos. O primeiro, intitulado “Os primórdios da psicanálise: a construção de um espaço psíquico para a coisa”, procura lançar luz sobre a maneira que a medicina da época e Freud tratava as questões relativas ao anímico e o físico, principalmente nos casos de doenças nervosas. Esse primeiro passo se dá na seção “Entre a neurologia e a psicologia: rumo a um novo estatuto para o psíquico”. A partir do diálogo entre textos de Freud e de outros autores, haverá a tentativa de esboçar as diferentes concepções no campo da neurologia e os primeiros passos de Freud em direção a uma noção diferente da anatômica e localizacionista para o entendimento do mecanismo presente das neuroses. Esboçará a necessidade de se considerar a vida psíquica para a compreensão de determinadas neuropatologias. A distinção a partir dos diagnósticos e da comparação propostas no item “As paralisias motoras orgânicas e histéricas e a noção de lesão nas doenças nervosas: a aproximação de uma representação de coisa” tentará ilustrar uma breve noção sobre o tipo de lesão presente nessas patologias, assim como se aproxima de um tipo especial de representação. O item “As paralisias traumáticas e não traumáticas histéricas e uma noção de trauma para Freud” tenta avançar na concepção sobre um mecanismo psíquico envolvido na paralisia considerando a sensação e o afeto, assim como a seção “A divisão da consciência: um mecanismo psíquico para a coisa?” formaliza uma concepção de defesa que dá início a um entendimento sobre o processo de repressão e um possível terreno para a investigação de das Ding. Num plano geral, esboça-se a transição entre uma neurológica e uma psicológica.


			O segundo capítulo, “O mecanismo psíquico e a expressão coisa”, procura examinar as categorias clínicas tratadas por Freud: histeria e obsessões, procurando evidenciar as concepções de Freud sobre os mecanismos psíquicos presentes em cada uma delas e uma possível noção de causalidade nos fenômenos. Juntamente com essas concepções, será mencionado um excerto do manuscrito Projeto de uma psicologia32 onde exclusivamente figura a expressão com a denotação procurada. A partir dessas passagens, serão retomadas algumas considerações tecidas previamente para uma possível discussão acerca da expressão. Espera-se que a partir dessas prévias fundamentações conceituais, possam-se iniciar algumas possibilidades de alcançar sentidos sobre o que poderia ser nesse momento a coisa freudiana. 


			O terceiro capítulo, intitulado “A coisa e sua tradução em palavras: algumas possibilidades de sentido para das Ding”, visa em sua integralidade a proporcionar caminhos que levem a entendimentos possíveis sobre a coisa. A seção “A concepção de Freud sobre a repressão em 1915: tradução da representação de objeto e separação entre a representação de palavra e a representação de coisa” procura trazer avanços no campo da repressão e contribuições conceituais de Freud, tais como representação de palavra e representação de coisa. As implicações conceituais e terminológicas provenientes dessas expressões se encontram em “Sobre a Representação de palavra (Wortvorstellung) e a Representação de coisa (Sachvorstellung): características e processo de significação” e em “Equivalência entre Objektvorstellung (1891) e Sachvorstellung (1915)?”. Os substantivos Sache e Ding também fazem parte desta investigação na “Nota de esclarecimentos sobre os termos Sachvorstellung e Dingvorstellung”. Por último, a partir de algumas linhas argumentativas, tentamos propor diretrizes para possíveis sentidos de das Ding.
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